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COSTA, E.O. et al. Surtos interespecíficos de dermatomicoses por Microsporum canis e Microsporum
gypseum. Rev. Saúde Pública, 28: 337-40,1994. As dermatomicoses dos animais domésticos constituem
zoonoses importantes, urna vez que estes mantêm estreito contato com a espécie humana, dada a alta
infectividade observada nesses processos. Relata-se a ocorrência de sete surtos de dermatomicoses, um por
M. gypseum envolvendo um gato e um indivíduo do sexo feminino e os outros por M. canis envolvendo
20 indivíduos da espécie humana (adultos, jovens e crianças de ambos os sexos), 5 cães, 16 gatos e um
macaco gibão (Hylobates lar).
Descritores: Dermatomicose, epidemiologia. Microsporum, isolamento. Zoonose, transmissão.
Introdução
As dermatomicoses dos cães e gatos constituem
zoonoses de importância, uma vez que estes são,
dentre os animais domésticos, os que mantêm mais
estreito contato com a espécie humana, particular-
mente com as crianças, altamente susceptíveis a esses
processos21,29,30.
Por representarem alta percentagem das
dermatopatias, os animais assumem papel relevante
na clínica veterinária. As lesões clinicamente eviden-
tes preocupam o proprietário, levando-o a procurar
ajuda do profissional para diagnóstico, tratamento e
orientação6,7,10,13.
Numerosos surtos por espécies do gênero
Microsporum são referidos na literatura internaci-
onal. Assim, verificam-se relatos de M. canis deter-
minando dermatomicose no homem e, concomitan-
temente, nos animais em diferentes continentes como,
Américas18,21,27, Europa12,31, Ásia28,30, África11 e
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Oceania1. Na literatura nacional há os registros de
Castro5, Cunha9, Londero e col.15, Neves19, Severo e
Vitorino25 e Towersey29. Não há, entretanto, descri-
ções de surtos interespecíficos por M. gypseum.
É objetivo relatar a ocorrência de seis surtos de
dermatomicoses causadas por M. canis e um por M.
gypseum envolvendo diferentes espécies.
Material e Método
As amostras procederam de 17 gatos, 5 cães, l
macaco gibão (Hylobates lar) e 21 indivíduos da
espécie humana que apresentavam lesões suspeitas de
dermatomicose.
O material constituído por escamas de pele e/ou
pelos, colhido por tração do pelame e raspagem com
bisturi e tratado com hidróxido de potássio (Koh) a
30%, cultivado em ágar Sabouraud destrose, ágar
Sabouraud destrose com cloranfenicol (100 mg/1) e
ágar Sabouraud dextrose com cloranfenicol e
cicloheximida*.
Após incubação de pelo menos 7 dias à tempera-
tura ambiente, as culturas de fungos foram
identificadas pelas características macro e microscó-
picas e microcultivo (técnica de Riddel22), sendo clas-
sificadas de acordo com Beneke e Rogers2.
Resultados
A microscopia direta evidenciou a presença de
hifas delicadas septadas e ramificadas, apresentando
* Micotic Agar, Difco. Detroit, USA
refrigência de tonalidade esverdeada nas escamas de
pele, como também, artrosporos pequeños, arredon-
dados e refringentes nos pelos.
Do material cultivado foram isolados fungos
que permitiram a identificação de 42 amostras de M.
canis e 2 de Microsporum gypseum, com as seguintes
características:
M. canis - características macroscópicas:
colonias cotonosas brancas, micelio aéreo abun-
dante e reverso amarelo-ouro; e, como característi-
cas microscópicas: macroconídias abundantes em
forma de fuso espiculado, com 3 a 5 septos.
Descrição dos surtos por Microsporum canis
Primeiro surto
Ocorreu em uma clínica veterinária. Foram ob-
servadas lesões características de dermatomicose,
em um felino fêmea, adulta e sua ninhada, constitu-
ída por 5 animais de 6 semanas de idade, que se
encontravam hospedados no gatil. A seguir, lesões
semelhantes apareceram em um cão de 4 1/2 anos
também hospedado no local e, por último, em 2
funcionários adultos e uma criança, que mantinham
contato com os animais.
Segundo surto
As lesões características de dermatomicoses
apareceram inicialmente no proprietário, indivíduo
adulto do sexo masculino; posteriormente foram
detectadas em gato pertencente à pessoa de sua
relação. A proprietária desse animal não apresentou
manifestações clínicas.
Terceiro surto
O primeiro animal a apresentar lesões nesse surto
foi um felino recém-adquirido, seguido de um felino
adulto, também residente no local, e por último o propri-
etário dos animais, indivíduo do sexo feminino adulto.
Quarto surto
Um felino apresentou alopecia quase generalizada,
com crestas e eritema em alguns locais, outros dois
animais adultos mostraram lesões características de
dermatomicose. Concomitantemente quatro crianças com
idades variando entre 5 e 12 anos foram acometidas.
Quinto surto
Um felino adulto fêmea e os seus dois filhotes
foram os primeiros a apresentarem lesões. A seguir,
duas crianças, uma adolescente, um cão e um macaco
gibão, residentes no mesmo local, tiveram quadro
característico de dermatomicose.
Sexto surto
Em uma cadela abandonada e em gestação foram
verificadas inicialmente rarefação de pelos e prurido
na base de ambas orelhas, que evoluíram para lesões
circulares generalizadas, sendo algumas em relevo.
Após o parto, os dois filhotes também foram acome-
tidos, passando as lesões para pessoas da residência,
dois adultos e dois jovens, bem como para três crianças
entre 10 e 12 anos e um jovem que entraram em
contato com os animais. Na casa havia também um
gato sem sinais clínicos que foi trazido para a residên-
cia na mesma época da cadela.
Descrição do surto por M. gypseum
Um felino fêmea de 11 anos de idade que se
encontrava em gestação, apresentou lesões circulares
de bordas eritematosa não exsudativas, pruri-
ginosas e com pouca descamação, lesões estas igual-
mente verificadas em sua proprietária.
Descrições das lesões
nos animais
Em relação à localização apresentaram variação:
bordo da orelha, região periocular, tórax, membros,
abdômen, base da cauda. Todavia, quanto às caracte-
rísticas, as lesões foram relativamente uniformes, ob-
servando-se na maior parte dos casos, áreas circulares
de alopecia, com graus variados de descamação, pre-
sença de crestas em alguns casos e ausência de pruri-
do. Em apenas um animal observou-se alopecia gene-
ralizada, eritema e prurido.
nas pessoas
As lesões localizaram-se principalmente nos
membros superiores, região cérvico-facial, toráxica,
lombar. De maneira geral eram lesões circulares, com
borda erimatosa, às vezes com a parte central seca e
descamativa, e grau variável de inflamação, sendo que
o indivíduo com dermatomicose por M. gypseum
apresentou inclusive prurido.
Discussão
A importância dos animais na transmissão de M.
canis para o homem está documentada no trabalho de
Londero e col.15 e Scott24, onde os autores discutem as
fontes de infecção humana e animal.
Em levantamentos realizados sobre dermatomi-
cose humana, o M canis, fungo zoofílico2, está pre-
sente como um dos agentes mais prevalentes, variando
de 25,63% a 32,12%5,8. Em relação aos animais do-
mésticos, particularmente o cão e o gato, esse derma-
tófito é a espécie mais freqüentemente isolada de
dermatomicoses no Brasil, como se verifica pelos
resultados obtidos por Larsson e col.13 (96,3%) e Costa
e col.6 (83,67%). Associando-se a elevada prevalência
à alta infectividade do gênero Microsporum seria
esperado número de surtos interespecíficos superior
ao registrado5,9,14,15,19,25.
Por outro lado, o M. gypseum, considerado como
fungo geofílico2, e pouco freqüente como agente de
dermatomicoses humanas, 0,25%5; 0,90%23; 2,90%8,
o mesmo se verificando em relação aos animais do-
mésticos, 2,04%6; 3,7%13; inclusive não se conhece
descrição de surtos interespecíficos determinados por
este agente. Severo e col.26,1989, no Brasil, descreve-
ram surto na espécie humana (7 casos), de "tinha" em
pele glabra, por Mgypseum, mas, de origem geofílica,
isolando-se o microrganismo do solo.
Outros dermatófitos zoofílicos, tais como M.
nanum, geralmente associado à dermatomicose de
suínos e Trichophyton verrucosum, responsável por
grande parte das tinhas bovinas, já foram assinaladas
no Brasil em casos de dermatomicoses humanas3,14.
Os surtos aqui descritos sugerem a transmissão
por contato direto, devendo-se considerar que esta
pode ser tanto por animais com manifestação clínica,
com por animais portadores. A existência e freqüência
da condição de portador foi caracterizada por diversos
autores11,16,17,32 através do isolamento de espécies de
Microsporum de cães e gatos sem evidências clínicas.
Embora em alguns inquéritos, visando à identifi-
cação de cães e gatos portadores de dermatófitos, não
se tenha observado diferença significante no isola-
mento de M. canis entre essas duas espécies16, há
registro de percentagem superior em gatos32.
Há descrições sobre a ocorrência de dermatomi-
coses em animais silvestres4,7, bem como em indiví-
duos em fazendas destinadas à exploração comercial
de peles12,31. O macaco gibão relacionado a um dos
surtos descritos, encontrava-se no domicílio há alguns
anos, sem nunca ter apresentado, mesmo no período
de adaptação, qualquer tipo de dermatose anterior ao
surto, tampouco o proprietário e demais familiares.
O gato, seguindo ao homem, apresenta-se como a
espécie mais freqüentemente envolvida, sendo também
a única presente em todos os surtos relatados no presen-
te trabalho. Do total de 44 amostras isoladas, 17 foram
de gatos, 5 de cães, um de macaco e 21 de pessoas.
Pepin e Oxanham20 (1986) referem que a zoonose
de maior ocorrência é a "tinha", sendo a maioria dos
casos por M. canis e transmitidas por gatos.
Segundo Baxter1, quando se considera as mani-
festações clínicas, os gatos, em relação aos cães,
seriam mais acometidos, sugerindo o citado autor que
90% das infecções humanas derivariam desses ani-
mais. Aventar-se-ia como explicação do papel pre-
ponderante do gato na transmissão ao homem que,
esse animal, com a forma clínica, constituiria fonte de
infecção mais eficiente que o portador, já que o doente
eliminaria o agente através da descamação e de pelos
parasitados, além de possível exacerbação da
patogenicidade do microrganismo pela interação
com o hospedeiro.
Considerando-se a alta infectividade e o po-
tencial zoonótico, essas afecções mereceriam maior
atenção, uma vez que a literatura internacional refere
ocorrências de surtos nosocomiais por M. canis18,21,
comprometendo além de funcionários e enfermeiros,
pacientes imunodeprimidos e neonatos18.
COSTA, E.O. et al. [Human and animal dermatomycosis:
outbreaks of Microsporum canis and Microsporum gypseum].
Rev. Saúde Pública, 28 337-40, 1994. Dermatomycosis in
domestic animals are important zoonosis in view of the fact
that they maintain close contact with human beings. Seven
ringworm outbreaks are here described, one of M. gypseum
involving a cat and a women and the remainder of M. canis
involving 20 human beings (adults, young people and
children), 5 dogs, 16 cats and a gibbon-monkey (Hylobates
lar).
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